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A vegetação do Norte de Minas Gerais possui características peculiares e ainda é muito pouco estudada. 
A diversidade florística nos diferentes agrosistemas é o resultado da característica marcante dessa região 
que está localizada entre os domínios da caatinga e do cerrado, onde as interações desses dois biomas 
geram fitofisionomias com alto índice de diversidade florística, com condições ecológicas conspícuas e car-
acterísticas singulares, fatores que podem influenciar na sua fisiologia e consequentemente nos produtos 
do metabolismo das diferentes espécies vegetais existentes. Dentro do grupo de metabólitos secundários 
são encontrados os alcalóides, que são continuamente estudados devido ao elevado número de atividades 
biológicas a eles atribuídas e conhecidos principalmente pela presença de substâncias que possuem acen-
tuado efeito no sistema nervoso. A cafeína é desprovida de valor nutricional, mas é rapidamente absorvida 
e distribuída no organismo, possuindo a capacidade de estimular o sistema nervoso, sendo uma das sub-
stâncias farmacológicas mais usadas no mundo. Foram analisadas cinco espécies, Vernonia polysphaera, 
Byrsonima crassifolia, Dalbergia melanoxylon, Psidium guineense e Astronium fraxinifolium, presentes no 
cerrado Norte Mineiro. A extração dos alcaloides foi obtida através de extrato aquoso sob fervura e identi-
ficado por cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE). As condições cromatográficas foram fase móvel 
de ácido acético 1% + acetonitrila (95:5, v/v), fluxo de 1 mL/min, alça de amostragem de 20 microlitros e 
detector ajustado em 273nm. Dentre as cinco espécies analisadas, foi identificada a cafeína na espécie Ver-
nonia polysphaera em uma concentração de 0,002 mg/mL, esse valor não se equivale a uma concentração 
comercial. Considerando o interesse crescente sobre plantas, suas possíveis aplicações terapêuticas e o 
tratamento tradicional, a identificação agrega valor a flora nativa do Cerrado, com o estudo de espécies po-
tenciais para aplicações variadas, contribuindo assim para sua utilização sustentável e conservação.
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